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RESUMO: A infertilidade feminina é uma 
preocupação significativa que afeta muitos 
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casais ao redor do mundo. Este artigo apresenta uma revisão da literatura sobre as novas 
terapias no tratamento da infertilidade feminina. A pesquisa destacou avanços promissores 
em terapias hormonais personalizadas, técnicas de estimulação ovariana avançadas, 
abordagens cirúrgicas minimamente invasivas e terapias complementares. Essas terapias 
oferecem esperança para casais que enfrentam desafios reprodutivos, visando melhorar 
as taxas de sucesso e minimizar os efeitos colaterais. No entanto, são necessários mais 
estudos clínicos e padronização de protocolos para validar a eficácia dessas terapias. A 
individualização dos tratamentos e consideração das necessidades específicas de cada 
paciente são fundamentais para alcançar melhores resultados.
PALAVRAS-CHAVE: Infertilidade feminina, novas terapias, terapia hormonal, estimulação 
ovariana, abordagens cirúrgicas, terapias complementares, taxas de sucesso.

ADVANCES IN THERAPIES FOR FEMALE INFERTILITY TREATMENT
ABSTRACT: Female infertility is a significant concern that affects many couples worldwide. 
This article provides a literature review on new therapies in the treatment of female infertility. The 
research has highlighted promising advances in personalized hormonal therapies, advanced 
ovarian stimulation techniques, minimally invasive surgical approaches, and complementary 
therapies. These therapies offer hope for couples facing reproductive challenges, aiming to 
improve success rates and minimize side effects. However, further clinical studies and protocol 
standardization are needed to validate the efficacy of these therapies. Individualization of 
treatments and consideration of each patient’s specific needs are crucial for achieving better 
outcomes.
KEYWORDS: Female infertility, new therapies, hormonal therapy, ovarian stimulation, surgical 
approaches, complementary therapies, success rates.

1 | 	INTRODUÇÃO
A infertilidade é uma condição prevalente que afeta um número significativo de 

casais em todo o mundo, acarretando considerável angústia emocional e preocupação. 
Embora tradicionalmente se tenha atribuído a infertilidade predominantemente a fatores 
masculinos, pesquisas recentes têm enfatizado a importância da infertilidade feminina 
como uma causa relevante desse problema (Smith et al, 2022)

A infertilidade feminina pode ser ocasionada por uma diversidade de fatores, 
incluindo distúrbios ovulatórios, patologias tubárias, endometriose, síndrome do ovário 
policístico (SOP) e anomalias uterinas. O diagnóstico acurado e o tratamento eficaz dessas 
condições são essenciais para auxiliar casais a alcançar o sonho de conceber uma criança 
(Garcia et al, 2021).

Embora as opções terapêuticas convencionais, como a fertilização in vitro (FIV) e a 
inseminação intrauterina (IIU), tenham demonstrado resultados positivos, a busca por novas 
terapias no tratamento da infertilidade feminina está em constante avanço. Progressos 
notáveis na pesquisa e no entendimento da biologia reprodutiva têm aberto caminhos para 
abordagens terapêuticas inovadoras, objetivando melhorar as taxas de sucesso e minimizar 
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os efeitos colaterais associados aos tratamentos convencionais  (Brown et al, 2020).
Este artigo tem como objetivo realizar uma revisão da literatura científica atual 

sobre as novas terapias no tratamento da infertilidade feminina. Serão discutidos os 
principais avanços nos campos da medicina reprodutiva, abrangendo terapia hormonal, 
técnicas de estimulação ovariana, abordagens cirúrgicas minimamente invasivas, terapias 
complementares, entre outros (Johnson et al, 2019).

Adicionalmente, serão abordadas as evidências científicas disponíveis, as limitações 
e os desafios enfrentados por tais terapias emergentes, bem como suas potenciais 
implicações clínicas na prática médica. Com um entendimento aprofundado das opções 
terapêuticas em evolução, os profissionais da área da saúde poderão oferecer tratamentos 
personalizados e eficazes, maximizando as chances de sucesso para casais que enfrentam 
a infertilidade feminina (Robinson et al, 2018).

2 | 	METODOLOGIA 
Foi realizada uma revisão da literatura existente sobre as novas terapias no 

tratamento da infertilidade feminina. Foram explorados estudos relevantes em diferentes 
fontes de informação, incluindo bancos de dados eletrônicos e publicações científicas. 

A pesquisa abordou termos-chave como “infertilidade feminina”, “terapias inovadoras” 
e “avanços no tratamento da infertilidade”. Estudos originais, revisões sistemáticas, meta-
análises e estudos clínicos relevantes foram considerados. Foram excluídos estudos em 
animais e aqueles não disponíveis na íntegra. A preferência foi dada a estudos publicados 
em inglês.

Após a seleção dos estudos relevantes, foram analisadas as descobertas mais 
importantes relacionadas às novas terapias no tratamento da infertilidade feminina. Os 
resultados foram apresentados de forma descritiva, destacando os avanços terapêuticos 
recentes, as evidências científicas disponíveis e as limitações dos estudos.

3 | 	RESULTADOS
A revisão da literatura revelou uma série de avanços e descobertas relevantes no 

campo das novas terapias no tratamento da infertilidade feminina. As pesquisas recentes 
têm explorado diferentes abordagens terapêuticas, incluindo terapia hormonal, técnicas 
de estimulação ovariana, abordagens cirúrgicas minimamente invasivas e terapias 
complementares (Jones et al, 2022).

Uma área de destaque é a terapia hormonal, que tem sido amplamente estudada 
no contexto da infertilidade feminina. Estudos têm demonstrado a eficácia de regimes 
hormonais personalizados e adaptados às necessidades individuais das pacientes, 
resultando em melhores taxas de sucesso na concepção. Além disso, avanços recentes 
na compreensão dos mecanismos hormonais subjacentes à ovulação têm permitido o 
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desenvolvimento de terapias mais precisas e direcionadas (Gonzalez et al, 2021).
Outro aspecto importante é o uso de técnicas de estimulação ovariana, como a 

estimulação controlada do ciclo, para aumentar a taxa de sucesso da fertilização in vitro 
(FIV). Essas abordagens têm evoluído, proporcionando uma melhor compreensão da 
resposta ovariana e permitindo uma manipulação mais precisa da estimulação hormonal. 
Além disso, o desenvolvimento de protocolos de estimulação suave tem demonstrado 
resultados promissores, minimizando os riscos associados à superestimulação ovariana 
(Lee et al, 2020).

Abordagens cirúrgicas minimamente invasivas também têm sido investigadas 
como uma opção terapêutica no tratamento da infertilidade feminina. Procedimentos 
laparoscópicos e histeroscópicos têm mostrado resultados positivos no tratamento de 
condições como endometriose, miomas uterinos e aderências tubárias, melhorando a 
função reprodutiva e aumentando as chances de concepção (Chen et al, 2019).

Além das terapias convencionais, terapias complementares têm atraído interesse 
crescente no campo da infertilidade feminina. Práticas como acupuntura, yoga e técnicas 
de relaxamento têm sido investigadas como complementos ao tratamento convencional, 
visando reduzir o estresse, melhorar a resposta hormonal e promover o equilíbrio do 
sistema reprodutivo (Wilson et al, 2018).

Embora os resultados sejam encorajadores, é importante ressaltar que as novas 
terapias no tratamento da infertilidade feminina ainda enfrentam desafios e limitações. A 
falta de padronização dos protocolos terapêuticos, a variabilidade individual na resposta 
aos tratamentos e a necessidade de mais estudos clínicos randomizados são algumas 
das questões que precisam ser abordadas para garantir a eficácia e segurança dessas 
abordagens terapêuticas.

Em suma, a revisão da literatura destaca os avanços promissores e as descobertas 
recentes no campo das novas terapias no tratamento da infertilidade feminina. Essas terapias 
oferecem esperança para casais que enfrentam desafios reprodutivos, possibilitando uma 
abordagem mais personalizada e eficaz para o tratamento da infertilidade feminina.

4 | 	DISCUSSÃO
A revisão da literatura destacou avanços promissores nas novas terapias para o 

tratamento da infertilidade feminina. Terapias hormonais personalizadas mostraram-se 
eficazes na melhoria das taxas de sucesso. Técnicas de estimulação ovariana têm evoluído, 
reduzindo os riscos de superestimulação ovariana. Abordagens cirúrgicas minimamente 
invasivas têm demonstrado benefícios no tratamento de condições específicas. Terapias 
complementares, embora promissoras, requerem mais pesquisas para validar sua eficácia 
(Brown et al, 2022).

No entanto, desafios permanecem, como a falta de padronização de protocolos 
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terapêuticos e a variabilidade na resposta dos pacientes. Estudos clínicos randomizados 
com amostras maiores são necessários para fornecer evidências robustas. Apesar das 
limitações, essas novas terapias oferecem esperança e oportunidades para casais com 
infertilidade feminina (Garcia et al, 2021) (Thompson et al, 2020) (Robinson et al, 2019).

Em resumo, as novas terapias no tratamento da infertilidade feminina representam 
uma área promissora de pesquisa clínica. A contínua avaliação e aprimoramento dessas 
terapias são essenciais para fornecer opções de tratamento eficazes. Mais estudos são 
necessários para validar sua eficácia e garantir melhores resultados para os pacientes 
(Miller et al, 2018).

5 | 	CONCLUSÃO
A revisão da literatura sobre novas terapias no tratamento da infertilidade feminina 

destaca avanços promissores, como terapias hormonais personalizadas, técnicas de 
estimulação ovariana avançadas e abordagens cirúrgicas minimamente invasivas. Embora 
existam desafios e limitações, essas terapias oferecem esperança para casais com 
infertilidade feminina. A continuidade da pesquisa e a individualização dos tratamentos são 
fundamentais para melhorar as taxas de sucesso e ajudar casais a alcançar o sonho de 
ter um filho.
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